
 

 

LEI Nº 5.097, DE 25 DE JUNHO DE 2026. 
 
Institui o Plano Diretor de Turismo do Município da Estância Turística de Santa Fé do Sul, 
estabelece diretrizes para o desenvolvimento sustentável do turismo municipal, cria mecanismos 
de planejamento, gestão e monitoramento das políticas públicas de turismo, dá outras 
providências, e revoga na integra a Lei nº 3.718 de 25 de abril de 2018. 
 
Evandro Farias Mura, Prefeito da Estância Turística de Santa Fé do Sul, Estado de São Paulo, 
no uso de suas atribuições legais; 
 
Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte lei: 
 

CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
Art. 1º Fica instituído o Plano Diretor de Turismo do Município de Santa Fé do Sul – PDTur, 
conforme ANEXO ÚNICO, instrumento permanente de planejamento estratégico, gestão, 
desenvolvimento e promoção do turismo municipal, em conformidade com a Constituição 
Federal, a Lei Orgânica do Município, a Política Nacional de Turismo e a Lei Complementar 
Estadual nº 1.261, de 29 de abril de 2015.  
 
Art. 2º O Plano Diretor de Turismo terá validade de 03 (três) anos, devendo ser revisado 
periodicamente, nos termos da legislação estadual aplicável às Estâncias Turísticas do Estado 
de São Paulo.  
 
Art. 3º São princípios norteadores do Plano Diretor de Turismo: 
 
I - o desenvolvimento sustentável do turismo; 
 
II – a valorização do patrimônio natural, histórico, cultural e ambiental; 
 
III – a preservação do Rio Paraná e dos recursos naturais do município; 
 
IV – a inclusão social e a geração de emprego e renda; 
 
V – a integração entre turismo, cultura, esporte, meio ambiente e desenvolvimento econômico; 
 
VI – a transparência e participação social; 
 
VII – a valorização da identidade turística local; 
 
VIII – a acessibilidade universal; 
 
IX – o incentivo às parcerias público-privadas; 
 
X – a competitividade e profissionalização do destino turístico. 
 

CAPÍTULO II 
DOS OBJETIVOS DO PLANO DIRETOR DE TURISMO 

 
Art. 4º São objetivos do Plano Diretor de Turismo do Município: 
 
I – nortear as políticas públicas voltadas ao turismo municipal; 
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II – embasar e fundamentar ações voltadas ao desenvolvimento turístico sustentável; 
 
III – consolidar Santa Fé do Sul como um dos principais destinos turísticos da região noroeste 
do Estado de São Paulo; 
 
IV – fortalecer a identidade do município como Estância Turística; 
 
V – desenvolver o turismo como atividade econômica estratégica para geração de emprego, 
renda e arrecadação; 
 
VI – incentivar o desenvolvimento de parcerias público-privadas no setor turístico; 
 
VII – criar e consolidar a identidade turística municipal, especialmente vinculada ao Rio Paraná, 
ao turismo náutico, de lazer, pesca esportiva, natureza e entretenimento; 
 
VIII – atrair investimentos privados nas áreas de hotelaria, parques aquáticos, gastronomia, 
receptivo turístico, cultura, sustentabilidade e acessibilidade; 
 
IX – organizar e qualificar a oferta turística, cultural, esportiva e de lazer; 
 
X – analisar, aprimorar e fortalecer os projetos turísticos existentes; 
 
XI – propor novos projetos estruturantes voltados ao aumento do fluxo turístico; 
 
XII – estruturar o turismo de forma profissional, integrada e sustentável; 
 
XIII – promover a integração da cadeia produtiva do turismo; 
 
XIV – desenvolver sistemas de informação, pesquisa e indicadores turísticos; 
 
XV – monitorar tendências do mercado turístico e orientar os gestores públicos; 
 
XVI – identificar potencialidades, oportunidades, fragilidades e ameaças do destino turístico; 
 
XVII – promover correções estratégicas e aperfeiçoamento contínuo das ações de turismo; 
 
XVIII – garantir transparência das estratégias de desenvolvimento turístico; 
 
XIX – conscientizar a população acerca da importância do turismo sustentável; 
 
XX – fomentar a qualificação profissional do setor turístico. 
 

CAPÍTULO III 
DAS DIRETRIZES DO DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO 

 
Art. 5º O desenvolvimento turístico municipal observará as seguintes diretrizes: 
 
I - Aperfeiçoar continuamente as ações e políticas públicas voltadas ao turismo; 
 
II - Garantir transparência e sustentabilidade no desenvolvimento do setor; 
 
III - Sensibilizar a população e o mercado sobre a importância do turismo; 



 

 

 
IV - Valorizar e promover os atrativos e eventos já consolidados; 
 
V - Manter abertura estratégica para a criação e incorporação de novos projetos, eventos 
e produtos turísticos, acompanhando as tendências de mercado e as potencialidades 
locais. 

CAPÍTULO IV 
DOS EIXOS ESTRATÉGICOS 

 
Art. 6º O Plano Diretor de Turismo será estruturado nos seguintes eixos fundamentais: 
 
I – Governança Participativa; 
 
II – Inovação Estratégica; 
 
III – Fortalecimento Local e Regional; 
 
IV – Marketing Estratégico; 
 

CAPÍTULO V 
DAS AÇÕES PRIORITÁRIAS 

 
Art. 7º Constituem ações prioritárias do Município: 
 
I – fortalecimento da orla turística e dos espaços vinculados ao Rio Paraná; 
 
II – ampliação da infraestrutura turística; 
 
III – implantação e modernização da sinalização turística; 
 
IV – criação de calendário oficial integrado de eventos turísticos; 
 
V – incentivo à instalação de novos empreendimentos turísticos; 
 
VI – desenvolvimento de roteiros turísticos integrados; 
 
VII – apoio ao turismo receptivo e ao turismo regional; 
 
VIII – implantação de programas de educação e consciência turística; 
 
IX – realização de pesquisas de demanda turística; 
 
X – implantação de sistema municipal de indicadores turísticos; 
 
XI – promoção do turismo sustentável e da educação ambiental; 
 
XII – apoio à inovação e tecnologia no setor turístico; 
 
XIII – ampliação das políticas de acessibilidade turística; 
 
XIV – promoção de campanhas institucionais de valorização do destino turístico. 
 

CAPÍTULO VI 



 

 

DO CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO – COMTUR 
 
Art. 8º O Conselho Municipal de Turismo – COMTUR permanecerá como órgão deliberativo, 
consultivo e fiscalizador da política municipal de turismo, nos termos da Lei nº 3.547, de 29 de 
março de 2017.  
 
Art. 9º A exclusão ou alteração de programas constantes desta Lei, bem como a inclusão de 
novos programas ou projetos serão propostas pelo Poder Executivo e pelo COMTUR – Conselho 
Municipal de Turismo de Santa Fé do Sul, através de projeto de lei de revisão do plano ou projeto 
de lei específico. 
 
Art. 10 As alterações do Plano Diretor, decorrentes das revisões elaboradas pelo Executivo 
serão, obrigatoriamente, submetidas à apreciação do COMTUR, antes de serem encaminhadas 
a Câmara Municipal, sem prejuízo de outras modalidades de divulgação e consulta com vistas à 
ampla participação comunitária nas decisões concernentes a matérias de interesse local. 
 
Parágrafo único. O COMTUR de acordo com suas atribuições poderá encaminhar, requerer ou 
solicitar alterações de acordo com aprovação em suas instâncias deliberativas no rito e forma 
requeridos por Lei. 
 

CAPÍTULO VII 
DA ABRANGÊNCIA 

 
Art. 11 O Plano Diretor de Turismo faz parte de um processo permanente de planejamento 

municipal, constituindo-se como o instrumento básico, global e estratégico da política de 

desenvolvimento turístico do Município, devendo garantir o pleno exercício das funções sociais 

da atividade turística, o desenvolvimento socioeconômico compatível com a preservação do 

patrimônio cultural e natural do Município, e o uso socialmente justo e ecologicamente equilibrado 

de seus recursos e do seu território. 

 

Art. 12 O Plano Diretor de Turismo tem como área de abrangência a totalidade do território 

municipal, nos termos do art. 181 da Constituição do Estado de São Paulo. 

Art. 13 Quaisquer atividades turísticas, que venham a se instalar no Município, independente da 

origem da solicitação, ficarão sujeitas às normas dispostas neste Plano Diretor de Turismo. 

Parágrafo único. O órgão responsável pela regularização da atividade poderá estabelecer de 

acordo com critérios determinados pela legislação Federal e o Ministério do Turismo em suas 

atribuições, as atividades que poderão ser consideradas turísticas e quais deverão ser 

regulamentadas, respeitados os princípios constitucionais, e quais estarão submetidas ainda ao 

cumprimento das normas previstas neste Plano Diretor de Turismo. 

CAPÍTULO VIII 
DO SISTEMA MUNICIPAL DE INFORMAÇÕES TURÍSTICAS 

 
Art. 14 Fica instituído o Sistema Municipal de Informações e Indicadores Turísticos – SMIIT, com 
a finalidade de: 
 
I – coletar dados sobre fluxo turístico; 
 
II – monitorar indicadores econômicos e sociais do turismo; 



 

 

 
III – subsidiar políticas públicas; 
 
IV – acompanhar desempenho de eventos e atrativos; 
 
V – produzir relatórios técnicos periódicos. 
 

CAPÍTULO VIII 
DAS PARCERIAS E INVESTIMENTOS 

 
Art. 15 O Poder Executivo poderá celebrar convênios, termos de cooperação, parcerias público-
privadas e demais instrumentos legais visando: 
 
I – captação de recursos; 
 
II – fortalecimento da infraestrutura turística; 
 
III – promoção do destino turístico; 
 
IV – qualificação profissional; 
 
V – implantação de novos atrativos turísticos. 
 
Art. 16 Para a viabilização do Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico poderão ser utilizados 
instrumentos financeiros destinados a sua implantação, além das Leis Orçamentárias 
Constitucionais, as taxas, tarifas e os recursos arrecadados, aqueles criados pela Legislação 
Municipal ou previstos por esta Lei, a seguir discriminados: 
 
I - recursos provenientes do Fundo Municipal de Turismo instituído pela Lei n° 4.777, DE 12 de 

novembro de 2024. 

II - taxas e tarifas que venham a ser criadas, nos termos da Lei, somente com a aprovação do 
Poder Legislativo Municipal; 
 
III - recursos provenientes de subvenções, convênios e produtos de aplicações de créditos, 
celebrados com os organismos nacionais ou internacionais e aqueles oriundos do exercício do 
poder de polícia. 
 
 

CAPÍTULO IX 
DA SUSTENTABILIDADE E ACESSIBILIDADE 

 
Art. 17 As ações decorrentes desta Lei deverão observar critérios de sustentabilidade ambiental, 
acessibilidade universal e inclusão social. 
 
Art. 18 Os projetos turísticos apoiados pelo Município deverão contemplar: 
 
I – acessibilidade às pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida; 
 
II – práticas ambientalmente sustentáveis; 
 
III – redução de impactos ambientais; 
 



 

 

IV – incentivo à educação ambiental. 
 

CAPÍTULO X 
DO MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

 
Art. 19 O Poder Executivo, em conjunto com o COMTUR, deverá promover avaliação anual das 
metas e ações previstas no Plano Diretor de Turismo. 
 
Art. 20 A participação da sociedade nas decisões do Município, no aperfeiçoamento democrático 
das suas instituições e no processo de gestão e planejamento municipal, consolida o exercício 
do direito da população à cidadania, a gestão democrática da cidade e o incentivo à participação 
popular na formulação e execução de planos, programas e projetos de desenvolvimento turístico, 
como expressão do exercício pleno da cidadania, obedecendo aos princípios consagrados na 
Lei Municipal nº 3.547, de 29 de março de 2017, os quais regulamentam as competências do 
COMTUR - Conselho Municipal de Turismo de santa Fé do Sul. 
 
Art. 21 O relatório anual de monitoramento deverá conter: 
 
I – indicadores turísticos; 
 
II – resultados das ações implementadas; 
 
III – avaliação de impactos econômicos, sociais e ambientais; 
 
IV – recomendações técnicas para ajustes e melhorias. 
 

CAPÍTULO XI 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
Art. 22 O Poder Executivo poderá regulamentar esta Lei no que couber. 
 
Art. 23 As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotações 
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
 
Art. 24 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revoga na integra a Lei nº 3.718 de 
25 de abril de 2018. 
 
Prefeitura da Estância Turística de Santa Fé do Sul, 25 de junho de 2026. 
 
 
 
 
      Evandro Farias Mura 
        Prefeito Municipal 
 
Registrada em livro próprio e publicada por afixação no local de costume, na mesma data.  

 

 

    Gilvan Cesar de Melo 
Diretor-Geral de Administração  
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INTRODUÇÃO 

O turismo apresenta-se como uma importante oportunidade de desenvolvimento para os 

municípios do interior paulista, incluindo Santa Fé do Sul, localizada no noroeste do estado 

de São Paulo. A atividade turística no município tem se destacado como um modelo de 

inovação e diversificação econômica, alinhado às estratégias de desenvolvimento regional, 

contribuindo para a valorização dos recursos naturais e fortalecimento da economia local. 

Santa Fé do Sul é reconhecida como uma estância turística do estado de São Paulo, título 

que reforça seu potencial no setor e garante investimentos voltados à infraestrutura e ao 

fomento da atividade. O município atrai visitantes principalmente por suas belezas naturais, 

com destaque para o Rio Paraná e suas áreas de lazer, que favorecem práticas como pesca 

esportiva, esportes náuticos e turismo de descanso. 

De acordo com dados do setor turístico nacional, a atividade desempenha papel 

fundamental na economia, envolvendo uma ampla cadeia produtiva que abrange diversos 

segmentos, como alimentação, hospedagem, transporte e lazer. No contexto local, essa 

dinâmica também se faz presente, com significativa participação dos estabelecimentos de 

alimentos e bebidas, meios de hospedagem e serviços ligados ao entretenimento. 

O turismo, além de promover o crescimento econômico, contribui para a geração de 

empregos e renda, sendo uma importante ferramenta de inclusão social. Em Santa Fé do 

Sul, o setor se mostra essencial para o desenvolvimento sustentável, ao incentivar a 

preservação ambiental e a valorização cultural da região. 

Dessa forma, o fortalecimento do turismo no município representa uma estratégia relevante 

para impulsionar o desenvolvimento econômico local, diversificar as atividades produtivas 

e melhorar a qualidade de vida da população, consolidando Santa Fé do Sul como um 

destino turístico em expansão no interior paulista. 

Contudo, essa atividade, apesar de extremamente promissora, pode desenvolver-se de 

forma desordenada, o que compromete os resultados esperados frente ao grande potencial 

existente. Em Santa Fé do Sul (SP), assim como em outros destinos turísticos, o 
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crescimento do turismo exige planejamento adequado, pois, embora o fenômeno turístico 

muitas vezes ocorra de forma espontânea, é fundamental que haja estrutura, organização, 

conhecimento e análise de mercado — considerando a oferta e a demanda turística — além 

do envolvimento de todos os atores locais. 

Quando planejado de maneira organizada e alinhado às características e à realidade do 

município, o turismo possui grande potencial para promover o desenvolvimento 

socioeconômico e melhorar a qualidade de vida da população. Em Santa Fé do Sul, essa 

atividade pode contribuir significativamente para a geração de emprego e renda, 

fortalecimento das atividades econômicas locais, promoção da inclusão social e melhoria 

dos indicadores sociais, como o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). 

Além disso, o turismo desempenha um papel importante na preservação ambiental, 

especialmente em regiões com recursos naturais relevantes, como as áreas próximas ao 

Rio Paraná, e na valorização da cultura local. No entanto, esses benefícios só são 

alcançados por meio de um planejamento adequado, integrado e participativo, com foco no 

desenvolvimento sustentável da atividade turística. 

A implementação das políticas públicas de turismo, tanto em nível nacional quanto estadual, 

se concretiza nos municípios, sendo Santa Fé do Sul o espaço onde os atrativos estão 

localizados e para onde os turistas se dirigem. Nesse contexto, o papel da gestão pública 

municipal é fundamental para organizar, incentivar e desenvolver o setor de forma eficiente. 

Dessa forma, torna-se essencial que gestores públicos e demais envolvidos no turismo local 

estejam capacitados e atentos às especificidades do município, buscando sempre adaptar 

estratégias à realidade local. Assim, é possível promover um desenvolvimento turístico 

sustentável, equilibrado e capaz de gerar benefícios duradouros para a população e para a 

economia de Santa Fé do Sul. 
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OBJETIVOS DO PLANO DIRETOR DE TURISMO 

• Nortear o município sobre as políticas públicas que devem ser desenvolvidas em 

Santa Fé do Sul voltadas ao turismo;  

• Embasar e fundamentar ações a serem implementadas no desenvolvimento do 

turismo em Santa Fé do Sul;  

• Consolidar Santa Fé do Sul como um dos principais destinos turísticos da região 

noroeste do estado de São Paulo, com destaque para o turismo de lazer e natureza;  

• Fortalecer a identidade do município como Estância Turística, promovendo a 

valorização da cultura local e da consciência turística da população;  

• Desenvolver o turismo como uma das principais atividades econômicas de Santa Fé 

do Sul, impulsionando a geração de emprego e renda;  

• Incentivar o desenvolvimento de parcerias público-privadas no município, reduzindo a 

dependência exclusiva do poder público na realização de eventos e no fortalecimento do 

setor turístico;  

• Criar e consolidar a identidade turística de Santa Fé do Sul, destacando seus atrativos 

naturais, especialmente o Rio Paraná e suas áreas de lazer;  

• Atrair investimentos privados voltados ao turismo, principalmente nas áreas de 

hotelaria, parques aquáticos, turismo receptivo, gastronomia, cultura, sustentabilidade e 

acessibilidade;  

• Organizar e qualificar a oferta cultural, de lazer e entretenimento, aumentando a 

competitividade turística do município;  

• Analisar e promover a melhoria contínua dos projetos turísticos já existentes em Santa 

Fé do Sul;  

• Propor novos projetos turísticos que contribuam para o aumento do fluxo de visitantes 

e o fortalecimento do destino;  

• Planejar e estruturar o turismo municipal de forma profissional e sustentável;  

• Contribuir para o desenvolvimento integrado do turismo, esportes, cultura e meio 

ambiente em Santa Fé do Sul;  

• Promover a integração da cadeia produtiva do turismo, alinhando os diferentes atores 

envolvidos no seu desenvolvimento;  
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• Desenvolver sistemas de informação, pesquisa e indicadores que permitam avaliar e 

monitorar as atividades turísticas no município.  

•  Posicionar os gestores públicos de Santa Fé do Sul quanto ao comportamento atual 

do turismo no município, bem como às tendências do mercado turístico;  

• Realizar uma análise detalhada do destino turístico, identificando seus pontos fortes 

e fracos no ambiente interno;  

• Promover a correção de estratégias e ações que não estejam apresentando 

resultados satisfatórios, aproveitando oportunidades e protegendo o município frente às 

ameaças externas;  

• Garantir transparência quanto aos principais caminhos e estratégias a serem 

adotados, visando o desenvolvimento sustentável do turismo em Santa Fé do Sul;  

• Conscientizar a população local e o mercado sobre a importância do desenvolvimento 

sustentável dos segmentos turísticos explorados pelo município. 
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1. HISTÓRIA E CARACTERIZAÇÃO DE SANTA FÉ DO SUL 

O município de Santa Fé do Sul, localizado na região noroeste do estado de São Paulo, 

destaca-se como uma estância turística de relevância regional, apresentando potencial 

significativo para o desenvolvimento econômico, social e turístico. 

1.1 Formação e Ocupação 

A origem de Santa Fé do Sul remonta à década de 1940, período caracterizado pela 

expansão da fronteira agrícola no interior paulista. A fundação oficial do município ocorreu 

em 24 de junho de 1948, a partir da iniciativa de pioneiros que identificaram o potencial da 

região para a agricultura e para a formação de núcleos urbanos (PREFEITURA MUNICIPAL 

DE SANTA FÉ DO SUL, 2023). 

O processo de ocupação foi impulsionado pela expansão das atividades agrícolas e pela 

atração de migrantes provenientes de diversas regiões do país, principalmente do Sudeste 

e do Sul. Tal dinâmica contribuiu para a formação de uma sociedade diversificada, com 

múltiplas influências culturais. 

Posteriormente, o município recebeu o título de estância turística, reconhecimento que 

evidencia sua vocação para o setor e possibilita o acesso a recursos destinados ao 

desenvolvimento da infraestrutura turística (BRASIL, 2019). 

1.2 Crescimento e Desenvolvimento 
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Ao longo de sua trajetória, Santa Fé do Sul apresentou crescimento contínuo, evoluindo de 

uma base econômica essencialmente agrícola para um modelo mais diversificado, com 

destaque para os setores de aquicultura, comércio, serviços e turismo. 

A localização estratégica do município, próxima ao Rio Paraná, favorece o fluxo de pessoas 

e mercadorias, contribuindo para o dinamismo econômico local. Atualmente, o município 

possui população aproximada de 35 mil habitantes, apresentando bons indicadores de 

qualidade de vida (IBGE, 2024). 

1.3 Infraestrutura e Planejamento 

O município dispõe de infraestrutura adequada para atender tanto a população residente 

quanto os visitantes, incluindo rede hoteleira, pousadas, estabelecimentos gastronômicos 

e serviços diversos. 

Observa-se, ainda, a presença significativa de ranchos, casas de lazer e imóveis de 

temporada, que configuram uma importante modalidade de hospedagem, especialmente 

voltada ao turismo de lazer e pesca esportiva. 

No âmbito do planejamento, a administração municipal tem buscado promover o 

desenvolvimento ordenado do território, com investimentos em espaços públicos, áreas de 

lazer e ações voltadas à sustentabilidade (PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA FÉ DO 

SUL, 2023). 

1.4 Aspectos Culturais 

A cultura local é marcada pela diversidade de manifestações, incluindo festas populares, 

eventos religiosos, festivais musicais e atividades culturais promovidas por entidades e pelo 

poder público. 

Destaca-se, nesse contexto, a realização de eventos tradicionais que contribuem para a 

valorização da identidade local e para a integração entre moradores e visitantes, 

fortalecendo o turismo cultural no município. 
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1.5 Potencial Turístico 

O principal destaque turístico de Santa Fé do Sul está associado aos seus recursos 

naturais, especialmente ao Rio Paraná, que oferece condições favoráveis para a prática de 

atividades recreativas, esportes náuticos e pesca esportiva. 

A pesca esportiva, com destaque para espécies como o tucunaré, constitui-se como um 

dos principais atrativos do município, atraindo turistas de diversas regiões do país e 

contribuindo significativamente para a economia local (BRASIL, 2020). 

Outro aspecto relevante refere-se à fauna local, com destaque para a presença de araras 

em área urbana. Essas aves tornaram-se símbolo do município, sendo objeto de admiração 

por moradores e visitantes. Ressalta-se que o município desenvolve ações de preservação 

ambiental, como a instalação de ninhos artificiais e comedouros em espaços públicos, 

visando à manutenção dessas espécies (PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA FÉ DO 

SUL, 2023). 

1.6 Pontos Fortes 

Dentre os principais pontos fortes do município, destacam-se: 

• Potencial para o turismo de pesca esportiva;  

• Presença do Rio Paraná como principal atrativo natural;  

• Oferta significativa de imóveis de lazer e hospedagem alternativa;  

• Segurança pública e qualidade de vida;  

• Riqueza da fauna local, com destaque para as araras;  

• Calendário diversificado de eventos turísticos e culturais;  

• Ações voltadas à sustentabilidade e preservação ambiental.  

Diante do exposto, observa-se que Santa Fé do Sul apresenta condições favoráveis para o 

desenvolvimento do turismo, com base em seus recursos naturais, infraestrutura disponível 

e diversidade cultural. O planejamento adequado e a adoção de práticas sustentáveis 
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configuram-se como elementos essenciais para a consolidação do município como destino 

turístico competitivo em âmbito regional e nacional.  

1.7 Referências: 

BRASIL. Ministério do Turismo. Regionalização do Turismo e políticas públicas. Brasília: 

MTur, 2019. 

BRASIL. Ministério do Turismo. Dados e indicadores do turismo no Brasil. Brasília: MTur, 

2020. 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Cidades e Estados: Santa Fé do Sul 

(SP). Rio de Janeiro: IBGE, 2022. Disponível em: https://www.ibge.gov.br. Acesso em: 30 

mar. 2026. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA FÉ DO SUL. Informações institucionais e históricas 

do município. Santa Fé do Sul, 2023. 
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2. PERFIL E POTENCIAL TURÍSTICO DE SANTA FÉ DO SUL 

A partir da análise das características locais e do desenvolvimento do setor, observa-se 

que o turismo em Santa Fé do Sul apresenta forte potencial de crescimento, destacando-

se principalmente no cenário regional. 

• Durante a semana, o município recebe visitantes a trabalho, ligados principalmente 

aos setores de comércio, serviços e agronegócio. Esses turistas utilizam a rede hoteleira 

urbana e permanecem por períodos curtos, contribuindo para a movimentação econômica 

local;  

• Há também uma demanda significativa de visitantes com vínculos familiares na 

cidade, que costumam frequentar o município em finais de semana, feriados e períodos de 

férias, fortalecendo o turismo de convivência e lazer;  

• Santa Fé do Sul se consolida como um destino turístico regional, com destaque para 

suas belezas naturais, especialmente o Rio Paraná, que proporciona diversas atividades 

de lazer, como passeios, esportes náuticos e momentos de descanso junto à natureza;  

• Um dos principais potenciais turísticos do município é a pesca esportiva, que atrai 

visitantes de diversas regiões. A abundância de espécies como tucunaré, tilápia, pacu e 

corvina fazem da cidade um importante polo para esse segmento, movimentando ranchos, 

pousadas e serviços especializados;  

• Observa-se uma crescente procura por ranchos, casas de lazer e imóveis de 

temporada, que se tornaram uma das principais formas de hospedagem no município. Esse 

tipo de turismo fortalece a economia local e valoriza ainda mais o contato com a natureza;  

• Outro grande destaque de Santa Fé do Sul é sua rica fauna, especialmente a presença 

marcante das araras, que se tornaram um símbolo da cidade e um atrativo turístico 

diferenciado. A beleza dessas aves encanta moradores e visitantes, contribuindo para a 

identidade local;  

• O município desenvolve e apoia iniciativas voltadas à preservação ambiental e à 

manutenção dessas espécies, como a instalação de ninhos artificiais, comedouros em 

praças públicas e pontos turísticos, garantindo condições adequadas para a permanência 

das aves na área urbana;  
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• No segmento de lazer e entretenimento, a cidade apresenta movimentação 

significativa, principalmente nos finais de semana, com bares, restaurantes e espaços 

próximos ao rio, proporcionando opções de convivência e lazer para turistas e moradores;  

• De forma geral, Santa Fé do Sul é reconhecida como uma cidade segura, acolhedora 

e com qualidade de vida, fatores que contribuem diretamente para o fortalecimento do 

turismo local. 

2.2 . GRÁFICOS – PLANO MUNICIPAL DE TURISMO DE SANTA FÉ DO SUL 

POTENCIAL E PLENO DESENVOLVIMENTO 

Figura 1- Crescimento Populacional de Santa Fé do Sul. 

Fonte: IBGE (2022). 
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Figura 2 – Crescimento do Comércio e da Indústria em Santa Fé do Sul 

 

Fonte: Dados estimados com 
base na evolução econômica municipal (IBGE, 2022). 

 

2.3. Análise dos Gráficos  

Observa-se um crescimento contínuo da população de Santa Fé do Sul ao longo dos anos, 

o que indica desenvolvimento urbano e melhoria das condições de vida da população. Esse 

crescimento está diretamente relacionado à expansão dos setores de comércio e serviços 

no município. 

Em relação à atividade econômica, nota-se que o comércio apresenta crescimento mais 

acentuado quando comparado à indústria, evidenciando a vocação do município para o 

setor terciário. Esse comportamento está fortemente ligado ao desenvolvimento do turismo, 

que impulsiona restaurantes, hospedagens, ranchos, eventos e atividades ligadas ao lazer. 

Dessa forma, os dados analisados evidenciam o expressivo potencial turístico de Santa Fé 

do Sul, com destaque para os segmentos de pesca esportiva, turismo de natureza e 
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realização de eventos, os quais, aliados à infraestrutura local, à presença do Rio Paraná e 

à rica biodiversidade, especialmente a fauna característica como as araras, contribuem 

significativamente para a consolidação do município como um relevante destino turístico 

em âmbito regional, com perspectivas de expansão para níveis estadual e nacional. 

3. CALENDÁRIO DE EVENTOS TURÍSTICOS DE SANTA FÉ DO SUL 

A Estância Turística de Santa Fé do Sul possui um calendário diversificado de eventos ao 

longo do ano, promovido pela Prefeitura Municipal em parceria com entidades, associações 

e iniciativa privada. Esses eventos fortalecem o turismo, valorizam a cultura local e 

impulsionam a economia, atraindo visitantes de toda a região e de diferentes partes do país. 

3.1. JANEIRO 

TEMPORADA DE VERÃO NO RIO PARANÁ (Abrangência Regional) 

A Temporada de Verão no Rio Paraná configura-se como um dos períodos de maior 

movimentação turística em Santa Fé do Sul, caracterizando-se pelo intenso fluxo de 

visitantes atraídos pelas opções de lazer, descanso e convivência às margens do rio. 

Durante esse período, observa-se elevada procura por ranchos, casas de lazer, hotéis e 

pousadas, além da ampla utilização das áreas destinadas ao turismo náutico e recreativo. 

As atividades incluem esportes náuticos, passeios de embarcação, pesca esportiva e 

lazer familiar, consolidando o município como destino atrativo para o turismo de água e 

natureza. 

Paralelamente, o município promove programações especiais nos equipamentos 

turísticos, com destaque para a Cidade das Crianças, o Aquário Municipal e o Parque 

Ecológico Mário Covas, que recebem maior fluxo de visitantes e passam a integrar a 

experiência turística de forma mais intensiva. 

Outro aspecto relevante é a continuidade das festividades do Sonho de Natal, que se 

estendem até o período de final de ano, culminando no tradicional Show de Réveillon, 
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evento de grande porte que reúne moradores e turistas em celebração coletiva, 

contribuindo para o fortalecimento do calendário turístico e para a projeção do município. 

Do ponto de vista econômico, a temporada impulsiona significativamente setores como 

hospedagem, alimentação, comércio, turismo náutico e serviços, gerando emprego, 

renda e fortalecimento da economia local. 

 

3.2. FEVEREIRO 

CARNAVAL EM SANTA FÉ DO SUL (Abrangência Regional) 

O Carnaval em Santa Fé do Sul configura-se como um dos principais eventos do calendário 

turístico do município, destacando-se como importante instrumento de promoção cultural, 

entretenimento e dinamização econômica. Com abrangência regional, o evento atrai 

visitantes de diversas cidades, contribuindo significativamente para o fortalecimento do 

turismo e o aumento do fluxo de consumidores no comércio local. 

Caracteriza-se por uma programação diversificada, que inclui shows musicais, 

apresentações culturais, atividades recreativas e participação popular, promovendo 
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integração social e valorização das manifestações culturais. O evento proporciona um 

ambiente seguro, organizado e acessível, consolidando-se como espaço de lazer para 

famílias, jovens e turistas. 

Além do seu caráter festivo, o Carnaval exerce papel estratégico no desenvolvimento 

econômico, impulsionando setores como hotelaria, alimentação, comércio ambulante, 

transporte e serviços, gerando emprego temporário e renda para a população local. 

3.3. MARÇO 

FESTIVAL DE VERÃO – PARQUE ECOTURÍSTICO DAS ÁGUAS CLARAS 

(Abrangência Regional) 

O Festival de Verão realizado no Parque Ecoturístico das Águas Claras configura-se como 

um dos principais eventos sazonais do município, com forte apelo turístico e capacidade de 

atração regional. O evento destaca-se pela oferta diversificada de atividades, reunindo 

shows musicais, práticas esportivas, lazer ao ar livre e intensa participação popular, 

consolidando-se como importante vetor de movimentação turística no período de alta 

temporada. 

Um dos grandes diferenciais do festival é a realização de encontros náuticos, com a 

presença expressiva de barcos, lanchas e jet skis, promovendo integração entre visitantes 

e fortalecendo o potencial do turismo náutico no município. Essa característica posiciona 

Santa Fé do Sul como destino atrativo para o lazer aquático e esportes náuticos. 

Além de seu caráter recreativo, o evento impulsiona significativamente a economia local, 

beneficiando setores como hotelaria, alimentação, comércio e serviços, além de ampliar a 

visibilidade do município no cenário regional. 
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FESTIVAL DE PESCA FEMININO (Abrangência Regional) 

No mês de março, destaca-se também o tradicional Festival de Pesca Feminino, realizado 

em comemoração ao Mês da Mulher. O evento integra o calendário oficial do município e 

reúne participantes de diversas cidades da região, promovendo lazer, valorização da 

mulher, confraternização e incentivo ao turismo esportivo. A iniciativa fortalece a identidade 

cultural local e evidencia o compromisso do município com ações voltadas ao protagonismo 

feminino e à integração regional. 

 

EXPEDIÇÃO DA ESTRADA BOIADEIRA (Abrangência Regional) 

A Expedição da Estrada Boiadeira constitui um importante evento de turismo rural e de 

aventura, com abrangência regional e forte apelo cultural, reunindo participantes de 

diversos municípios do noroeste paulista. O evento percorre um trajeto superior a 200 km, 

resgatando caminhos históricos e valorizando as tradições do interior. 
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Caracteriza-se pela participação diversificada de veículos, como motos, gaiolas, jipes, 

caminhonetes e carros adaptados, promovendo uma experiência única de integração 

entre natureza, cultura e aventura. A expedição fortalece a identidade rural do município e 

contribui para a valorização das paisagens naturais e das raízes históricas da região. 

Além disso, o evento estimula o turismo de experiência, incentivando o contato direto com 

o meio rural, a gastronomia típica e as comunidades locais, gerando impacto positivo na 

economia e no fortalecimento do turismo regional. 

3.4. ABRIL 

TEMPORADA DE PESCA ESPORTIVA (Abrangência Regional/Nacional) 

A Temporada de Pesca Esportiva em Santa Fé do Sul constitui um dos períodos de maior 

relevância para o turismo local, destacando-se pela intensa procura de visitantes oriundos 

de diversas regiões do Estado e do país. Com a liberação da atividade pesqueira, o 

município passa a registrar aumento significativo no fluxo turístico, impulsionado 

principalmente por caravanas de pescadores atraídos pelo potencial do Rio Paraná. 

Reconhecida como importante segmento do turismo, a pesca esportiva promove a 

valorização dos recursos naturais, incentivando práticas sustentáveis e o uso consciente 

do meio ambiente. O município apresenta condições favoráveis para o desenvolvimento 

dessa atividade, como acesso facilitado ao rio, infraestrutura de apoio, serviços 

especializados e tradição na recepção de turistas pescadores. 

Além de seu impacto recreativo, a temporada exerce forte influência na economia local, 

movimentando setores como hotelaria, ranchos de pesca, transporte náutico, comércio de 

artigos especializados, alimentação e serviços, contribuindo diretamente para a geração de 

renda e emprego. 
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3.5. MAIO 

QUERMESSES E FESTIVAIS CULTURAIS (Abrangência Local) 

As quermesses e festivais culturais realizados em Santa Fé do Sul constituem importantes 

manifestações da cultura popular e desempenham papel relevante no fortalecimento do 

turismo comunitário. Promovidos por entidades locais, associações, instituições religiosas 

e organizações da sociedade civil, esses eventos contribuem para a valorização das 

tradições, da gastronomia típica e das expressões artísticas do município. 

Caracterizam-se por uma programação diversificada, que inclui festivais musicais, 

apresentações culturais, comercialização de comidas típicas, artesanato local e atividades 

recreativas, proporcionando integração entre moradores e visitantes, além de promover o 

resgate e a preservação da identidade cultural. 

Esses eventos possuem forte impacto social e econômico, estimulando a participação 

comunitária, fortalecendo o comércio local e criando oportunidades de geração de renda, 

especialmente para pequenos produtores, artesãos e empreendedores. 
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3.6. JUNHO  

CIRCUITO DE FESTAS JUNINAS (Abrangência Local) 

O Circuito de Festas Juninas de Santa Fé do Sul representa uma das mais importantes 

manifestações da cultura popular do município, reunindo eventos tradicionais como a Festa 

de São João e a festa do padroeiro, além de celebrações promovidas por comunidades, 

escolas e entidades locais. 

Essas festividades destacam-se pela valorização das tradições típicas brasileiras, com 

programação que inclui quadrilhas, apresentações culturais, música ao vivo, culinária típica 

e atividades recreativas, promovendo integração social e fortalecendo o sentimento de 

pertencimento da população. 

O circuito também exerce papel relevante no turismo religioso, atraindo visitantes motivados 

pela fé, devoção e participação nas celebrações, além de impulsionar o turismo cultural e 

comunitário. A realização descentralizada desses eventos contribui para a dinamização de 

diferentes regiões do município. 

Do ponto de vista econômico, as festas juninas fomentam a geração de renda por meio da 

comercialização de alimentos, artesanato e produtos típicos, além de fortalecer pequenos 

empreendedores e entidades organizadoras. 

FICCAP – FEIRA INDUSTRIAL, COMERCIAL E CULTURAL (Abrangência Regional) 

A FICCAP – Feira Industrial, Comercial e Cultural – constitui o principal evento 

comemorativo do aniversário de Santa Fé do Sul, consolidando-se como um dos maiores 

eventos do calendário turístico e econômico do município, com forte abrangência regional. 

Caracteriza-se por uma programação ampla e diversificada, que inclui shows de grande 

porte, exposições comerciais e industriais, atividades culturais, rodeio, cavalgada e 

atrações voltadas ao entretenimento familiar, atraindo elevado número de visitantes e 

promovendo intensa movimentação turística. 
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A feira desempenha papel estratégico na promoção do desenvolvimento econômico, ao 

proporcionar visibilidade para empresas, comerciantes, produtores e prestadores de 

serviços, além de estimular negócios e parcerias. Simultaneamente, fortalece a identidade 

cultural e o sentimento de pertencimento da população. 
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3.7. JULHO 

TEMPORADA DE FÉRIAS (Abrangência Regional) 

A Temporada de Férias em Santa Fé do Sul representa um dos períodos de maior fluxo 

turístico do município, caracterizando-se pela intensa procura por ranchos, casas de lazer, 

hotéis, pousadas e demais meios de hospedagem, além do aumento expressivo da 

visitação aos atrativos turísticos locais. 

Esse período destaca-se pela presença de turistas oriundos de diversas regiões, que 

buscam o município como destino de descanso, lazer e convivência familiar, impulsionados 

pela qualidade da infraestrutura urbana, pela oferta de espaços públicos acessíveis e pela 

diversidade de opções de entretenimento. 

A movimentação turística durante as férias impacta diretamente a economia local, 

promovendo o aquecimento de setores como hospedagem, alimentação, comércio, turismo 

náutico, serviços e entretenimento, além de estimular a geração de emprego e renda. 
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3.8. AGOSTO 

EVENTOS RELIGIOSOS E CULTURAIS (Abrangência Local/Regional) 

Os eventos religiosos e culturais realizados em Santa Fé do Sul constituem importantes 
manifestações da identidade local, desempenhando papel relevante na valorização das 
tradições, no fortalecimento do turismo comunitário e na promoção da integração social. 

Destacam-se, nesse contexto, as quermesses tradicionais promovidas pela comunidade 
católica, que reúnem moradores e visitantes em celebrações marcadas pela fé, convivência 
e preservação de costumes, além de eventos culturais e gastronômicos que ampliam a 
diversidade da programação turística do município. 

Essas iniciativas são complementadas por festivais regionais, incluindo eventos ligados à 
pesca esportiva, que agregam valor à experiência turística e contribuem para a atração de 
diferentes públicos, promovendo a integração entre cultura, lazer e tradição. 

Além de seu caráter cultural e religioso, tais eventos exercem impacto significativo na 
economia local, impulsionando setores como alimentação, comércio, serviços e produção 
artesanal, além de fortalecer o protagonismo das entidades organizadoras e da 
comunidade. 

Fortalecer os eventos religiosos e culturais como instrumentos de preservação da 
identidade local e de desenvolvimento do turismo comunitário, ampliando sua organização, 
visibilidade e impacto econômico. 
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3.9. SETEMBRO 

EVENTOS DA CULTURA JAPONESA – BON ODORI (Abrangência Regional) 

O Bon Odori, realizado em Santa Fé do Sul, configura-se como importante evento de 

valorização da cultura japonesa, promovendo a integração entre a comunidade nipo-

brasileira e a população local. A celebração destaca-se como manifestação cultural 

tradicional, reunindo danças típicas, apresentações artísticas, gastronomia oriental e 

atividades culturais, proporcionando uma experiência autêntica e enriquecedora aos 

participantes. 

O evento contribui significativamente para o fortalecimento do turismo cultural, atraindo 

visitantes da região e ampliando a diversidade da oferta turística do município. Além disso, 

promove o intercâmbio cultural, o respeito às tradições e a valorização da pluralidade étnica 

presente na formação da cidade. 

Do ponto de vista econômico, o Bon Odori impulsiona a comercialização de produtos 

típicos, fortalece o comércio local e estimula a geração de renda, especialmente para 

empreendedores ligados à gastronomia e cultura japonesa. 
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3.10. OUTUBRO 

EVENTOS TRADICIONAIS E ESPORTIVOS (Abrangência Regional) 

Os eventos tradicionais e esportivos de Santa Fé do Sul representam importantes 

expressões culturais e turísticas do município, contribuindo para a valorização das tradições 

regionais e o fortalecimento do turismo de experiência e aventura. Entre os principais 

eventos destacam-se a Prova do Laço, tradicional competição rural que resgata práticas 

culturais do interior paulista, e as competições de pesca esportiva, que atraem 

participantes de diversas cidades e estados. 

Esses eventos proporcionam interação entre moradores e visitantes, promovendo 

integração social, preservação da cultura local e incentivo ao turismo temático. Ao mesmo 

tempo, exercem impacto econômico significativo, gerando movimentação em 

hospedagem, comércio, alimentação e serviços, além de fortalecer a cadeia produtiva 

do turismo esportivo e rural. 
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ROTA DOS IPÊS (Abrangência Regional) 

A Rota dos Ipês configura-se como um importante atrativo turístico sazonal de Santa Fé do 

Sul, caracterizado pelo período de floração dos ipês, que transformam a paisagem urbana 

e natural do município em um cenário de grande beleza cênica e valor paisagístico. 

Durante esse período, as diferentes espécies de ipês, com suas cores vibrantes, 

embelezam ruas, praças, parques e espaços públicos, proporcionando uma experiência 

única de contemplação da natureza. Esse fenômeno natural atrai visitantes de diversas 

regiões, interessados em turismo de contemplação, fotografia e lazer ao ar livre. 

A Rota dos Ipês também contribui para o fortalecimento da identidade visual do município, 

associando Santa Fé do Sul a um destino acolhedor, organizado e com forte valorização 

ambiental. Além disso, estimula a circulação de visitantes em diferentes pontos da cidade, 

promovendo a descentralização do turismo. 
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3.11. NOVEMBRO 

EVENTOS DE PESCA ESPORTIVA (Abrangência Nacional) 

Os eventos de pesca esportiva realizados em Santa Fé do Sul configuram-se como 

importantes produtos turísticos de alcance nacional, destacando-se pela forte atratividade 

e pelo potencial de geração de fluxo turístico qualificado. Entre os principais eventos, 

evidenciam-se a Festa do Peixe e o Torneio de Pesca “Tucuna do Bem”, que atraem 

participantes de diversas regiões do país, interessados na prática da pesca esportiva, 

especialmente do tucunaré. 

Esses eventos consolidam o município como referência no segmento, promovendo a 

valorização dos recursos naturais e incentivando práticas sustentáveis, como o pesque e 

solte. Além disso, proporcionam integração entre competidores, turistas e comunidade 

local, fortalecendo o turismo de experiência e o contato com o meio ambiente. 
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Do ponto de vista econômico, os eventos impulsionam significativamente setores como 

hotelaria, ranchos de pesca, comércio especializado, transporte náutico, alimentação e 

serviços, contribuindo para a geração de emprego e renda. 

   

INÍCIO DO SONHO DE NATAL (Abrangência Nacional) 

O início do Sonho de Natal marca um dos momentos mais emblemáticos do calendário 

turístico de Santa Fé do Sul, consolidando-se como um dos maiores eventos culturais e 

turísticos do município, com abrangência nacional. 

Com duração superior a 30 dias, o evento transforma a cidade em um grande cenário 

temático, com decorações natalinas, espetáculos, apresentações culturais, iluminação 

especial e atividades para todas as idades, atraindo milhares de visitantes de diferentes 

regiões. 

O Sonho de Natal destaca-se não apenas pelo seu caráter festivo, mas também pelo forte 

impacto econômico, promovendo significativa movimentação nos setores de hotelaria, 

comércio, gastronomia e serviços, além de fortalecer a identidade cultural e o sentimento 

de pertencimento da população. 

Além disso, o evento representa um diferencial competitivo do município, podendo ser 

explorado como produto turístico permanente, especialmente com iniciativas como a 

visitação à produção das peças natalinas ao longo do ano. 

Rua Gastronômica – Sonho de Natal 
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A Rua Gastronômica, inserida na programação do evento Sonho de Natal de Santa Fé do 

Sul, surge como uma iniciativa estratégica para atender à grande demanda de turistas 

durante o período festivo. O espaço reúne diversas opções gastronômicas, promovendo a 

valorização da culinária local e regional. 

Destaca-se que os estandes são gerenciados por entidades do município, o que possibilita 

a geração de renda para essas instituições, fortalecendo seu papel social e ampliando os 

benefícios do evento para a comunidade. 

Além de proporcionar lazer e entretenimento, a ação impulsiona o comércio, fortalece os 

empreendedores do setor alimentício e contribui significativamente para a economia local, 

consolidando-se como um dos principais atrativos do evento. 
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3.12. DEZEMBRO 

SONHO DE NATAL (Abrangência Nacional) 

O Sonho de Natal de Santa Fé do Sul configura-se como um dos mais relevantes eventos 

culturais e turísticos do município, destacando-se pela sua abrangência nacional e pela 

capacidade de atrair um elevado número de visitantes durante o período festivo. 

O evento caracteriza-se por uma programação ampla e diversificada, que inclui 

apresentações culturais, espetáculos artísticos, decoração temática de grande 

impacto visual, iluminação especial e atividades voltadas a diferentes públicos, 

transformando a cidade em um ambiente cenográfico que estimula o turismo de 

contemplação e lazer. 

Além de seu valor cultural e simbólico, o Sonho de Natal exerce papel estratégico na 

economia local, promovendo intensa movimentação nos setores de hotelaria, 

gastronomia, comércio e serviços, além de estimular o empreendedorismo e a geração 

de renda. 

O evento também contribui para o fortalecimento da identidade do município, consolidando 

Santa Fé do Sul como destino turístico acolhedor, organizado e inovador. 
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De Volta ao Passado – Encontro de Carros Antigos 

O evento De Volta ao Passado é dedicado à exposição de carros antigos e exóticos, 

resgatando memórias e valorizando a cultura automobilística. 

A iniciativa atrai visitantes de diversas regiões, promove a integração entre colecionadores 

e público em geral, e fortalece o turismo local. Além disso, movimenta o comércio e estimula 

atividades econômicas relacionadas ao evento, como alimentação, hospedagem e 

serviços. 

 

Violas e Ponteios – Música Sertaneja Raiz 

O Violas e Ponteios é um evento voltado à valorização da música sertaneja tradicional e da 

cultura caipira. Com apresentações de artistas locais e regionais, promove o resgate das 

raízes culturais e o fortalecimento da identidade musical do interior paulista. 
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A ação incentiva a participação da comunidade, valoriza os músicos e contribui para a 

preservação das tradições, além de gerar impacto positivo no turismo e na economia local. 
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3.13. IMPORTÂNCIA DOS EVENTOS NO TURISMO DE SANTA FÉ DO SUL 

A consolidação de um calendário turístico estruturado, contínuo e diversificado ao longo de 

todo o ano evidencia o papel estratégico dos eventos como um dos principais pilares do 

desenvolvimento do turismo em Santa Fé do Sul. 

A realização de eventos de diferentes naturezas — culturais, religiosos, esportivos, 

gastronômicos, náuticos e rurais — permite ao município manter fluxo turístico constante, 

reduzindo a sazonalidade e promovendo a ocupação equilibrada dos equipamentos 

turísticos e da rede de serviços ao longo dos doze meses. 

Além disso, os eventos desempenham função essencial na valorização da identidade local, 

preservando tradições, fortalecendo a cultura e promovendo a integração entre a 

comunidade e os visitantes. Iniciativas como festivais, feiras, celebrações religiosas, 

competições esportivas e grandes eventos consolidados contribuem para posicionar Santa 

Fé do Sul como destino dinâmico, acolhedor e diversificado. 

Do ponto de vista econômico, o calendário de eventos impulsiona significativamente setores 

como hotelaria, gastronomia, comércio, transporte e prestação de serviços, gerando 

emprego, renda e oportunidades para empreendedores locais. Trata-se, portanto, de um 

instrumento efetivo de desenvolvimento econômico sustentável. 

Adicionalmente, a diversidade e qualidade dos eventos ampliam a visibilidade do município 

no cenário regional, estadual e nacional, fortalecendo sua imagem turística e sua 

competitividade frente a outros destinos. 

Dessa forma, torna-se fundamental que o poder público, em conjunto com a iniciativa 

privada e a comunidade, continue investindo na qualificação, inovação e promoção dos 

eventos, garantindo sua continuidade, crescimento e alinhamento com as demandas do 

mercado turístico. 

Por fim, o calendário turístico de Santa Fé do Sul deve ser compreendido como um 

instrumento dinâmico e estratégico, passível de atualização e ampliação contínua, 
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assegurando que o município acompanhe as tendências do setor e se consolide, de forma 

sustentável, como referência em turismo ao longo de todo o ano. 

4. VISÃO ESTRATÉGICA DO PLANO DIRETOR DE TURISMO – SANTA FÉ DO SUL 

A Estância Turística de Santa Fé do Sul consolida-se como um importante destino turístico 

do interior paulista, destacando-se pela qualidade de sua infraestrutura urbana, 

organização territorial e diversidade de atrativos turísticos voltados ao lazer, cultura, meio 

ambiente e convivência social. 

O município apresenta diferenciais relevantes, como a acessibilidade aos seus 

equipamentos turísticos, garantindo inclusão, mobilidade e conforto aos visitantes. Entre os 

principais atrativos, destacam-se a Cidade das Crianças, o Aquário Municipal, o Parque 

Ecoturístico das Águas Claras, o Parque Mário Covas, o Parque da FEPASA, o Complexo 

Histórico e Turístico, Museu Imagem e do som, Museu a céu aberto, o Museu da Estação 

Professor Onório Carneiro, e as dez praças temáticas, que fortalecem a identidade local e 

ampliam as opções de lazer. 

Além dos atrativos permanentes, Santa Fé do Sul também se destaca por seus eventos 

consolidados, que exercem papel fundamental na dinamização do turismo e da economia 

local, como o Sonho de Natal, que transforma a cidade em um grande espetáculo temático, 

atraindo visitantes de diversas regiões, e a FICCAP (Feira Industrial, Comercial, Cultural e 

Agropecuária), importante evento que movimenta o calendário turístico, promovendo 

cultura, negócios e entretenimento. 

Diante desse cenário, a Administração Pública Municipal deve fortalecer sua capacidade 

de planejamento e gestão estratégica, promovendo ações integradas entre o Poder 

Executivo, Legislativo, Associação Comercial, e a iniciativa privada, reconhecendo o 

turismo como vetor essencial de desenvolvimento econômico e social. 

A qualificação dos serviços, a valorização dos atrativos e a inovação na oferta turística são 

fundamentais para consolidar o município como destino competitivo, com investimentos 

contínuos em infraestrutura, conectividade, sustentabilidade e experiências diferenciadas. 
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Nesse contexto, a visão estratégica do Plano Diretor de Turismo está estruturada em quatro 

eixos fundamentais: Governança Participativa, Inovação Estratégica, Fortalecimento 

Local e Regional e Marketing Estratégico. 

Como diretrizes gerais, destacam-se: 

• Aperfeiçoar continuamente as ações e políticas públicas voltadas ao turismo;  

• Garantir transparência e sustentabilidade no desenvolvimento do setor;  

• Sensibilizar a população e o mercado sobre a importância do turismo;  

• Valorizar e promover os atrativos e eventos já consolidados;  

• Manter abertura estratégica para a criação e incorporação de novos projetos, eventos 

e produtos turísticos, acompanhando as tendências de mercado e as potencialidades 

locais.  

4.1. EIXO: GOVERNANÇA PARTICIPATIVA 

Fortalecer a gestão pública do turismo por meio da integração entre poder público, iniciativa 

privada, associações e comunidade. 

A valorização e manutenção dos equipamentos turísticos — como a Cidade das Crianças, 

o Aquário Municipal, o Parque Ecoturístico das Águas Claras, o Parque Mário Covas, o 

Parque da FEPASA, o Complexo Histórico e Turístico e as praças temáticas — devem 

ocorrer de forma participativa. 

Da mesma forma, os eventos como o Sonho de Natal e a FICCAP devem contar com 

planejamento integrado e colaboração entre os diversos atores, garantindo sua 

continuidade, crescimento e qualificação. 

4.2. EIXO: INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

Estimular a modernização dos atrativos e a criação de novas experiências turísticas. 

Os espaços existentes podem ser potencializados com tecnologia, acessibilidade ampliada 

e interatividade. Paralelamente, os eventos tradicionais, como o Sonho de Natal e a 



 
 

 

37 

FICCAP, devem incorporar inovação em suas programações, ampliando seu alcance e 

atratividade. 

Este eixo também prevê a criação contínua de novos projetos turísticos, produtos, eventos 

e experiências, incentivando o empreendedorismo e a diversificação da oferta turística ao 

longo do tempo. 

4.3. EIXO: FORTALECIMENTO LOCAL E REGIONAL 

Promover o desenvolvimento integrado do turismo com base no diálogo com o setor 

produtivo e a comunidade. 

A integração entre os atrativos — parques, espaços culturais, equipamentos turísticos e 

eventos — permite a criação de roteiros estruturados, fortalecendo a permanência do 

visitante. 

Eventos como o Sonho de Natal e a FICCAP também atuam como elementos estratégicos 

de integração regional, atraindo públicos diversos e impulsionando a economia local. 

Além disso, o município deve fortalecer parcerias com cidades da região, ampliando sua 

inserção em rotas turísticas e consolidando-se como destino relevante. 

4.4. EIXO: MARKETING ESTRATÉGICO 

Desenvolver estratégias de promoção e posicionamento com base em inteligência de 

mercado. 

Os atrativos turísticos e eventos — como a Cidade das Crianças, o Aquário Municipal, o 

Parque Ecoturístico das Águas Claras, os parques urbanos, o Complexo Histórico, as 

praças temáticas, o Sonho de Natal e a FICCAP — devem ser amplamente divulgados 

como símbolos da identidade local. 

O marketing digital, aliado a campanhas institucionais, deve fortalecer a imagem de Santa 

Fé do Sul como destino turístico acessível, organizado, acolhedor e inovador. 
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Além disso, este eixo contempla a divulgação contínua de novos projetos e iniciativas 

turísticas, garantindo que o município esteja sempre atualizado e competitivo no mercado. 

5. DIRETRIZES E PROJETOS ESTRATÉGICOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO 

TURISMO – SANTA FÉ DO SUL 

Com o objetivo de consolidar o Município de Santa Fé do Sul como destino turístico de 

referência no âmbito regional e estadual, estabelece-se a necessidade de promover ações 

estruturadas voltadas à ampliação, qualificação e diversificação da oferta turística, 

mediante a integração de investimentos em infraestrutura, valorização do patrimônio 

cultural, promoção da sustentabilidade ambiental e incentivo à inovação. 

O presente Plano Diretor de Turismo constitui instrumento orientador das políticas públicas 

voltadas ao desenvolvimento do setor, definindo diretrizes estratégicas que contemplam 

tanto a revitalização, modernização e manutenção dos espaços e equipamentos turísticos 

existentes, quanto a implantação de novos atrativos e projetos estruturantes, com vistas ao 

fortalecimento da atividade turística e à geração de emprego e renda. 

Fica estabelecido, ainda, o caráter contínuo, dinâmico e adaptável deste Plano, permitindo 

a incorporação de novas propostas, projetos e iniciativas que se mostrem pertinentes ao 

desenvolvimento turístico do Município, assegurando sua atualização permanente em 

consonância com as demandas do setor, as potencialidades locais e as diretrizes de 

desenvolvimento sustentável. 

5.1.  INFRAESTRUTURA ESTRATÉGICA E EXPANSÃO TURÍSTICA 

I.  Implantação de aeroporto regional: 

Realizar estudos técnicos, econômicos e ambientais visando à implantação de um 

aeroporto regional, com o objetivo de ampliar a acessibilidade ao município, facilitar o 

deslocamento de turistas e investidores, integrar Santa Fé do Sul a novos mercados 

emissores e impulsionar o desenvolvimento econômico e turístico de forma estruturada.  
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II. Construção do Complexo Mirante das Águas com identidade temática das Araras 

Canindés alusivo aos 80 anos de Santa Fé do Sul: 

Implantar um novo atrativo turístico com função contemplativa, dotado de estrutura 

adequada e acessível, oferecendo vista panorâmica da cidade e do ambiente natural. O 

projeto deverá contemplar conceito arquitetônico e paisagístico diferenciado, podendo 

incorporar elementos simbólicos do município, como a temática das araras, reforçando a 

identidade local e criando um ponto de interesse turístico de destaque. 

Implantação na Avenida Caminho das Águas, sobre a Área Institucional 2 do Residencial 

José Ribeiro Guimarães Filho, com foco em turismo, lazer e valorização urbana.  

III. Implantação e qualificação de infraestrutura turística náutica nos principais pontos 

de acesso ao Rio Paraná e seus afluentes, localizados nos bairros de lazer existentes 

e em expansão no município de Santa Fé do Sul: 

O projeto contempla a instalação de equipamentos essenciais para suporte ao turismo 

náutico e à pesca esportiva, incluindo: Rampas náuticas para embarque e desembarque; 

Píeres para atracação segura de embarcações; Quiosques para apoio ao visitante; 

Sanitários públicos adequados; Sistema de iluminação pública; Sinalização turística 

padronizada; Áreas de estacionamento organizadas.  

Áreas Prioritárias: Balneário Adriana, Vale do Sol, Residencial Santa Júlia, Águas Claras, 

Primavera, Parque das Araras, Vascão e Pitaro. 

IV.  Desenvolvimento de um parque público estruturado no bairro Vale do Sol, voltado 

ao lazer, convivência social e turismo familiar. 

O projeto inclui: Construção de quiosques para convivência e apoio; Implantação de 

sanitários públicos; Criação de área esportiva multifuncional; Instalação de playground 

infantil; Implantação de academia ao ar livre; Paisagismo e urbanização do espaço.  
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O crescimento dos bairros de lazer e o aumento do fluxo turístico demandam a criação de 

espaços estruturados que ofereçam qualidade, conforto e segurança para moradores e 

visitantes. 

Importância Estratégica: Ampliação da oferta de lazer público; Fortalecimento do turismo 

familiar; Valorização urbanística e imobiliária da região; Integração social e comunitária; 

Aumento da atratividade turística local; Melhoria da qualidade de vida da população; 

Estímulo ao uso ordenado dos espaços públicos; Fortalecimento da economia local. 

V. Projeto: criação da avenida de integração “Orla Do Sol”. 

Implantação de via estruturante ao longo da orla do município, conectando os principais 

bairros de lazer e pontos turísticos ligados ao Rio Paraná. 

O projeto prevê: Pavimentação e infraestrutura viária; Implantação de ciclovias e calçadas 

acessíveis; Iluminação pública eficiente; Sinalização viária e turística; Paisagismo e 

valorização ambiental.  

A ausência de integração entre os bairros de lazer limita a mobilidade, dificulta o acesso 

aos atrativos e reduz o potencial turístico da orla como produto integrado. 

Importância Estratégica: Integração dos principais polos turísticos; Criação de um corredor 

turístico estruturado; Estímulo ao turismo de deslocamento (bicicleta, caminhada); 

Valorização territorial e urbanística; Melhoria da mobilidade turística; Aumento da 

permanência dos visitantes; Desenvolvimento de novos empreendimentos; Consolidação 

da orla como eixo turístico principal. 
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VI.  Projeto: ampliação da avenida caminho das águas 

Ampliação e requalificação da Avenida Caminho das Águas, com foco na melhoria do 

acesso aos principais atrativos turísticos e bairros de lazer. O projeto inclui: Ampliação da 

via e melhorias na pavimentação; Implantação de sinalização turística e viária; Iluminação 

pública; Adequação de acessos e segurança viária; Possível implantação de ciclovias e 

calçadas.  

A via constitui importante eixo de acesso aos atrativos turísticos, porém necessita de 

melhorias para suportar o aumento do fluxo de visitantes e garantir segurança e eficiência 

na mobilidade. 

Importância Estratégica: Melhoria da acessibilidade turística; Integração com outros 

projetos estruturantes; Redução de riscos e aumento da segurança; Qualificação da 

experiência do visitante; Aumento do fluxo turístico organizado; Redução de gargalos de 

mobilidade; Valorização das áreas atendidas; Fortalecimento da infraestrutura turística. 

6. VALORIZAÇÃO DOS ESPAÇOS PÚBLICOS E IDENTIDADE CULTURAL – 

PRAÇAS E ESPAÇOS TEMÁTICOS. 
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6.1. PROJETO: REVITALIZAÇÃO DAS PRAÇAS MUNICIPAIS 

Requalificação e modernização das principais praças públicas de Santa Fé do Sul, com 

intervenções urbanísticas, paisagísticas e estruturais, visando fortalecer seu uso como 

espaços de convivência, lazer, cultura e turismo. 

O projeto contempla melhorias como: Reestruturação do paisagismo; Implantação e 

modernização da iluminação pública; Recuperação de calçadas e acessibilidade universal; 

Instalação de mobiliário urbano (bancos, lixeiras, pergolados); Implantação de sinalização 

turística e temática; Adequação de espaços para eventos culturais e lazer; Playgrounds. 

Praças Contempladas e Identidade Temática 

• Praça Adilson Denis Poleto (Praça das Águas Dançantes): valorização do 

espetáculo das águas e iluminação cênica;  

• Praça Calixto Rossafa Garcia (Museu a Céu Aberto): fortalecimento da exposição 

cultural e artística;  

• Praça Antonio Paparelli (Teatro Aberto): qualificação para eventos culturais e 

apresentações;  

• Praça Stélio Machado (Praça das Araras): valorização da identidade ambiental e 

observação das araras;  

• Praça da Matriz: fortalecimento do turismo religioso e centralidade urbana;  

• Praça Salles Filho (Palco de Eventos): estruturação para grandes eventos e 

apresentações;  

• Praça Paulo Freire (Praça da Seresta): incentivo à música e cultura popular;  

• Praça São Francisco (Praça da Paz): espaço de contemplação e convivência;  

• Praça da Bíblia: valorização do turismo religioso e espiritual;  

• Praça Beira Rio (Folclore Brasileiro): valorização da cultura popular brasileira;  

• Praça Sol Nascente (Cultura Oriental): referência à cultura japonesa e oriental;  

• Praça José Gaspar Stefanoni (Praça da Saúde): incentivo à qualidade de vida e 

atividades físicas;  

• Praça José Roberto Filho (Praça Country): valorização da cultura sertaneja.  
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As praças públicas são importantes pontos de convivência e possuem grande potencial 

turístico. A revitalização desses espaços é essencial para garantir sua atratividade, 

segurança e integração ao roteiro turístico urbano. 

Importância Estratégica: Fortalecimento do turismo urbano; Valorização da identidade 

cultural e temática; Criação de espaços qualificados para eventos; Melhoria da qualidade 

de vida da população; Integração dos atrativos turísticos; Aumento da visitação e 

permanência de turistas; Fortalecimento do comércio local; Ampliação do uso dos espaços 

públicos; Valorização urbanística do município.  

 

6.2. PROJETO: CONSTRUÇÃO DA PRAÇA DA ABOLIÇÃO (PRAÇA 13 DE MAIO) 

Implantação de praça temática voltada à valorização histórica e cultural da abolição da 

escravatura no Brasil, localizada na Praça 13 de Maio. O projeto prevê: Monumentos e 

elementos históricos; Painéis informativos e educativos; Espaço para eventos culturais e 

manifestações; Paisagismo temático; Iluminação cênica; Áreas de convivência; 

Playgrounds. 
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A criação de um espaço dedicado à memória histórica contribui para a valorização da 

cultura, educação e identidade social do município. 

Importância Estratégica: Fortalecimento do turismo cultural e educativo; Valorização da 

história nacional; Criação de novo atrativo turístico temático; Promoção da consciência 

histórica; Ampliação do turismo cultural; Uso educativo do espaço; Realização de eventos 

temáticos; Integração ao roteiro turístico urbano.  

6.3.  PROJETO: CONSTRUÇÃO DA PRAÇA ITALIANA (JARDIM ITÁLIA) 

Implantação de praça temática voltada à valorização da cultura italiana, localizada no bairro 

Jardim Itália, com elementos arquitetônicos e paisagísticos característicos. 

O projeto prevê: Elementos arquitetônicos inspirados na cultura italiana; Espaços de 

convivência e lazer; Área para eventos culturais e gastronômicos; Paisagismo temático; 

Iluminação decorativa; Possibilidade de realização de festivais típicos. 

A valorização das influências culturais presentes no município contribui para o 

fortalecimento da identidade local e diversificação da oferta turística. 

Importância Estratégica: Fortalecimento do turismo cultural e temático; Valorização da 

diversidade cultural; Criação de novo espaço de convivência; Potencial para eventos 

gastronômicos e culturais; Aumento da atratividade turística; Incentivo à realização de 

eventos temáticos; Integração comunitária; Fortalecimento da economia local.  

A revitalização e implantação de praças temáticas em Santa Fé do Sul representa uma 

estratégia fundamental para o fortalecimento do turismo urbano, cultural e de convivência, 

promovendo a qualificação dos espaços públicos e a valorização da identidade do 

município. 

Esses projetos contribuem diretamente para a criação de um ambiente turístico organizado, 

atrativo e diversificado, alinhado às tendências contemporâneas de turismo experiencial e 

valorização cultural. 
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7. PROJETOS ESTRATÉGICOS – TURISMO RURAL 

7.1 Projeto: implantação do parque caipira – Bairro Estiva 

Implantação de parque temático voltado à valorização da cultura rural e das tradições do 

interior paulista, localizado no Bairro Estiva, com estrutura voltada ao turismo de 

experiência, lazer e educação cultural.  

O projeto contempla: Reforma e ampliação da Casa do Artesanato, fortalecendo a 

produção e comercialização de produtos locais; Implantação de playground, voltado ao 

público infantil; Criação do espaço “Café na Roça”, proporcionando experiência 

gastronômica típica; Implantação de áreas para convivência, eventos e comercialização de 

produtos rurais e artesanais; Paisagismo e ambientação temática rural; Sinalização 

Turística das estradas rurais. 

O município possui forte identidade rural e cultural, porém carece de um espaço estruturado 

que valorize essas características e as transforme em produto turístico organizado e 

atrativo. 

Importância Estratégica: Valorização da cultura caipira e das tradições locais; 

Fortalecimento do turismo de experiência e turismo rural; Geração de renda para produtores 

e artesãos locais; Criação de novo atrativo turístico estruturado; Aumento do fluxo turístico 

no meio rural; Fortalecimento da economia local; Preservação do patrimônio cultural; 

Ampliação da permanência dos visitantes. 

7.2. Projeto: restauração da capela e centro de convivência – bairro do bonito. 
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Restauração e requalificação da capela e do centro de convivência do Bairro do Bonito, 

com intervenções estruturais, arquitetônicas e funcionais, visando sua utilização para 

atividades culturais, religiosas e turísticas. 

O espaço possui relevância histórica e social para a comunidade local, sendo importante 

ponto de encontro e manifestação cultural, necessitando de revitalização para garantir sua 

preservação e uso adequado. 

Importância Estratégica: Valorização do patrimônio cultural e religioso; Fortalecimento do 

turismo rural e comunitário; Incentivo à realização de eventos locais; Preservação da 

identidade histórica; Aumento da visitação local e regional; Fortalecimento das atividades 

comunitárias; Integração ao circuito turístico rural; Valorização do território.  

7.3.  Projeto: restauração da capela e centro de convivência – estrada 15 

Execução de obras de restauração e adequação da capela e centro de convivência 

localizados na Estrada 15, visando sua reativação como espaço cultural, religioso e 

turístico. 

Assim como no Bairro do Bonito, o espaço apresenta valor histórico e comunitário, sendo 

essencial sua recuperação para uso público e inserção no turismo rural. 

Importância Estratégica: Resgate e preservação da memória local; Fortalecimento do 

turismo religioso e rural; Estímulo à participação comunitária; Ampliação da oferta de 

atrativos turísticos; Integração ao roteiro rural; Aumento do uso comunitário e turístico; 

Valorização cultural e histórica.  

7.4. Projeto: implantação de sinalização turística rural 

Implantação de sistema de sinalização turística nas estradas rurais do município, com 

instalação de: Placas indicativas de acesso; Totens informativos sobre atrativos; 

Identificação de roteiros turísticos; Mapas e pontos de orientação.  



 
 

 

47 

A ausência de sinalização adequada dificulta o acesso aos atrativos rurais, limitando o fluxo 

turístico e a integração dos espaços. 

Importância Estratégica: Organização e orientação do visitante; Integração dos atrativos 

rurais; Melhoria da experiência turística; Fortalecimento do turismo regional; Aumento da 

circulação de turistas no meio rural; Maior visibilidade dos atrativos; Desenvolvimento 

econômico das áreas rurais; Estruturação de rotas turísticas. 

8. REVITALIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO DOS ATRATIVOS TURÍSTICOS 

• Parque da FEPASA: revitalização e ampliação, potencializando seu uso para lazer, 

cultura e eventos.  

• Cidade das Crianças: requalificação do espaço, com modernização dos 

equipamentos e ampliação das atividades voltadas ao público infantil e familiar.  
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• Aquário Municipal: revitalização e expansão, agregando novas espécies, recursos 

educativos e experiências interativas.  

   

• Parque Ecoturístico das Águas Claras: revitalização com foco em sustentabilidade, 

ecoturismo e atividades de lazer em contato com a natureza. 

9. TURISMO CRIATIVO E EXPERIÊNCIAS INOVADORAS 

 

• Implantação de Showroom do Projeto Sonho de Natal: criação de um espaço 

permanente junto à fábrica das peças natalinas, permitindo visitação durante todo o ano. 

Esse ambiente poderá funcionar como atrativo turístico, apresentando o processo de 

criação, produção e montagem dos elementos decorativos, fortalecendo a identidade do 

evento e ampliando seu potencial turístico para além do período natalino. 

 

10. Projetos de Infraestrutura e Desenvolvimento – Santa Fé do Sul 

 

• Pavimentação e Construção de Viaduto na Estrada Vicinal SFS-010 

Criação da “Avenida Rota do Sol”, interligando os municípios de Santa Fé do Sul e Rubineia, 

com objetivo de melhorar a mobilidade regional e fomentar o desenvolvimento econômico.  

• Construção do Memorial da Revolução Constitucionalista de 1932 

Implantação na Avenida Veríssimo Fernandes, visando preservar a memória histórica e 

promover educação cultural. 
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11. ESTRUTURAR A SINALIZAÇÃO E AS ROTAS TURÍSTICAS 

Implantar e qualificar a sinalização turística do município, bem como estruturar rotas e 

circuitos turísticos integrados, visando melhorar a orientação dos visitantes, valorizar os 

atrativos e ampliar a permanência turística. 

Indicadores: 

• Número de placas, totens e sinalizações turísticas instaladas  

• Existência e quantidade de rotas turísticas estruturadas (urbanas e rurais)  

• Grau de satisfação dos visitantes quanto à orientação e acesso aos atrativos  

• Número de parcerias firmadas para desenvolvimento de rotas turísticas  

• Inclusão do município em roteiros turísticos regionais  

Metas: Implantar sistema completo de sinalização turística nos principais pontos do 

município; Criar pelo menos 3 rotas turísticas temáticas (ex: cultural, ambiental, rural); 

Alcançar índice de satisfação superior a 85% quanto à sinalização e orientação turística; 

Firmar parcerias com iniciativa privada e municípios da região; Integrar Santa Fé do Sul em 

roteiros turísticos regionais consolidados. 

Prazo: Curto a médio prazo (implantação inicial) e contínuo (manutenção e expansão) 

Responsáveis: Prefeitura Municipal / Secretaria de Turismo / Secretaria de Obras / 

Parcerias privadas / Conselho Municipal de Turismo. 

12. DESENVOLVER O TURISMO DA SAÚDE. 

 

Estruturar e consolidar Santa Fé do Sul como polo regional de turismo da saúde, integrando 

serviços médicos, ensino superior e infraestrutura de apoio, com foco na atração de 

pacientes, acompanhantes e visitantes. 

Estratégias: Integração entre saúde e turismo 

Promover a articulação entre a Unifunec (curso de Medicina), clínicas médicas, Santa Casa 

e UPA, criando um ecossistema integrado de atendimento, ensino e serviços de saúde, 
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capaz de atrair pacientes de outras regiões; Criação de rede de atendimento qualificada 

Mapear, organizar e divulgar os serviços de saúde disponíveis no município, incluindo 

especialidades médicas, exames, tratamentos e atendimentos diferenciados; Acolhimento 

ao paciente e acompanhante 

Estruturar serviços voltados ao bem-estar dos visitantes, como hospedagem, alimentação, 

transporte e apoio informativo, garantindo conforto e segurança durante a permanência.  

• Desenvolvimento de pacotes integrados 

Incentivar parcerias entre clínicas, hotéis e serviços locais para oferta de pacotes que 

integrem atendimento médico com estadia e serviços turísticos.  

• Capacitação e qualificação profissional 

Aproveitar o potencial acadêmico da Unifunec para fomentar a formação contínua de 

profissionais da saúde, elevando a qualidade dos serviços prestados.  

• Promoção do município como polo de saúde 

Desenvolver campanhas institucionais e estratégias de marketing destacando Santa Fé do 

Sul como destino para cuidados médicos, prevenção e qualidade de vida.  

• Aproveitamento do fluxo gerado pela saúde 

Estimular que pacientes e acompanhantes conheçam os atrativos turísticos da cidade 

(parques, praças, aquário, eventos), ampliando o impacto econômico do setor.  

Indicadores:  

• Número de atendimentos realizados em pacientes de outras cidades/regiões  

• Taxa de ocupação da rede hoteleira vinculada ao turismo de saúde  

• Número de parcerias firmadas entre setor de saúde e turismo  

• Crescimento de clínicas e especialidades médicas no município  

• Grau de satisfação dos pacientes e acompanhantes  

Metas: Consolidar Santa Fé do Sul como referência regional em atendimento de saúde; 

Ampliar o atendimento a pacientes de outras cidades; Estabelecer parcerias entre saúde, 

hotelaria e turismo; Aumentar a permanência média dos visitantes vinculados à saúde; 

Fortalecer a imagem do município como destino de bem-estar e qualidade de vida.  
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Prazo: Médio a longo prazo, com ações contínuas de estruturação e expansão 

Responsáveis: Prefeitura Municipal / Secretaria de Saúde / Secretaria de Turismo / 

Unifunec / Santa Casa / Clínicas privadas / Conselho Municipal. 

13.1. Diferencial Estratégico do Município 

Santa Fé do Sul apresenta vantagem competitiva ao integrar ensino superior na área da 

saúde (Medicina) com uma rede de atendimento já estruturada, possibilitando a criação 

de um modelo sustentável de turismo da saúde, baseado em qualidade, acessibilidade e 

acolhimento. 

13.2. TABELA INFORMATIVA – PROGRAMA SANTA FÉ SAÚDE & BEM-ESTAR 
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13. INTEGRAÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO E TURISMO 

Tem como objetivo promover a integração entre o sistema educacional do município e o 

setor turístico, formando cidadãos conscientes, qualificando mão de obra local e 

fortalecendo a identidade cultural e turística de Santa Fé do Sul, traçando estratégias. 

14.1. Educação para o Turismo (Formação de Base) 

Inserir conteúdos relacionados ao turismo, cultura local, meio ambiente e hospitalidade na 

rede municipal de ensino. 

Ações: Inclusão do tema “Turismo e Identidade Local” no currículo escolar; Projetos 

pedagógicos sobre história, cultura e atrativos do município; Visitas técnicas aos pontos 

turísticos (aquário, parques, praças, eventos); Formar cidadãos que valorizam e promovem 

a própria cidade. 

14.2. Programas de Jovens Guias e Embaixadores do Turismo 

Criar programas para que estudantes atuem como multiplicadores do turismo local. 

Ações: Capacitação de alunos como “Guias Mirins”; Participação em eventos como apoio 

e recepção; Projetos de “Aluno Embaixador de Santa Fé do Sul”;  Desenvolver 

protagonismo jovem e consciência turística. 

14.3. Qualificação Profissional e Técnica 

Aproveitar instituições como a Unifunec e escolas técnicas para formação voltada ao 

turismo. 

Ações: Promoção de cursos técnicos e profissionalizantes em áreas como turismo, 

hospitalidade, gastronomia, atendimento ao público e turismo rural; Parcerias com a ETEC 

para formação técnica de jovens voltada ao setor turístico; Atuação do Fundo Social de 

Solidariedade e Casa da Juventude, na oferta de cursos de capacitação e inclusão 

produtiva; Desenvolvimento de programas de formação rural e turística em parceria com o 
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SENAR, com foco no turismo rural, sustentabilidade e empreendedorismo; Capacitação 

contínua de profissionais que atuam direta ou indiretamente no turismo; Gerar emprego, 

renda e melhora a qualidade dos serviços. 

14.4. Educação Patrimonial e Cultura 

Fortalecer o vínculo da população com a história e cultura local. 

Ações: Projetos sobre a origem de Santa Fé do Sul; Valorização de espaços como praças, 

museus e bairro da Estiva; incentivo à preservação da memória local; proteger a identidade 

e fortalece o turismo cultural. 

14.5. Educação Ambiental voltada ao Turismo 

Integrar turismo e sustentabilidade desde a formação escolar. 

Ações: Programas de conscientização ambiental nos parques; Projetos sobre preservação 

e observação das araras; Educação para uso consciente dos espaços públicos; garantir 

turismo sustentável e preservação dos atrativos. 

14.6. Integração com Eventos e Projetos Turísticos 

Envolver escolas diretamente nas ações turísticas do município. 

Ações: Participação de alunos no Sonho de Natal e eventos; Projetos culturais e 

apresentações; Visitas à fábrica de peças natalinas; Aproxima educação da prática real do 

turismo. 

Indicadores 

• Número de escolas participantes de projetos turísticos  

• Quantidade de alunos envolvidos em ações de turismo  

• Número de capacitações realizadas  

• Participação estudantil em eventos  

• Grau de conhecimento da população sobre os atrativos locais  
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Metas 

• Implantar programas de educação turística em 100% das escolas municipais  

• Criar programa de “Guias Mirins”  

• Ampliar a participação dos estudantes nos eventos turísticos  

• Qualificar jovens para atuação no setor turístico  

• Fortalecer a identidade cultural local desde a base educacional  

Prazo: Curto a médio prazo (implantação) e contínuo (manutenção) 

Responsáveis: Secretaria de Educação / Secretaria de Turismo / Unifunec / Escolas / 

Parceiros institucionais 

14.7 Diretriz Estratégica 

A educação deve ser compreendida como base estruturante do turismo, garantindo que o 

desenvolvimento do setor ocorra de forma consciente, sustentável e com participação ativa 

da população local. 

15. DIRETRIZ DE EXPANSÃO CONTÍNUA E INOVAÇÃO 

O Plano Diretor de Turismo de Santa Fé do Sul estabelece como princípio a flexibilidade 

e atualização contínua, permitindo a incorporação de novos projetos, ideias e 

oportunidades ao longo do tempo. 

Essa diretriz garante que o município acompanhe as tendências do setor turístico, estimule 

a inovação e mantenha sua competitividade, consolidando-se como destino dinâmico, 

sustentável e em constante evolução. 
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16. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, evidencia-se que Santa Fé do Sul reúne um conjunto expressivo de 

potencialidades que a posicionam como um destino turístico em constante expansão, 

destacando-se, pela força do turismo de pesca esportiva, pela valorização das belezas 

naturais proporcionadas pelo Rio Paraná e pela crescente procura por experiências de lazer 

em meio à natureza. Soma-se a isso a rica biodiversidade local, com destaque para a 

presença das araras, que conferem identidade singular ao município e despertam o 

interesse de visitantes ao longo de todo o ano. 

O município também se destaca pela diversidade e qualidade de seus eventos, que 

desempenham papel fundamental na atração de turistas e na dinamização da economia 

local. Entre eles, merece destaque especial o “Sonho de Natal”, considerado um dos 

maiores eventos culturais e turísticos da região, com extensa programação e grande 

capacidade de atrair visitantes de diversas localidades. Além disso, festividades 

tradicionais, eventos religiosos, culturais e esportivos contribuem para manter um fluxo 

turístico contínuo, fortalecendo a identidade e a cultura local. 

Destacam-se, ainda, os diversos aparelhos turísticos que enriquecem a experiência dos 

visitantes, como a Cidade das Crianças, o Aquário Municipal, as praças temáticas, o Parque 

Ecológico, o Parque Ecoturístico, o Complexo Histórico e Turístico, além de museus e 

parques distribuídos pelo município. Esses espaços, aliados às áreas de lazer às margens 

do Rio Paraná, ranchos e estruturas voltadas ao turismo, constituem importantes elementos 

de atração, encantando visitantes e promovendo experiências diversificadas. 

A organização urbana, a segurança e a hospitalidade da população também se destacam 

como fatores que agregam valor ao destino. Nesse contexto, a articulação entre 

infraestrutura, planejamento, preservação ambiental e participação da comunidade 

fortalece o setor turístico e amplia suas perspectivas de crescimento. 

Assim, Santa Fé do Sul consolida-se não apenas como referência no turismo regional, mas 

também como um destino com elevado potencial para projeção em âmbito estadual e 
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nacional, contribuindo de forma significativa para o desenvolvimento econômico, social e 

sustentável do município. 


